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imprensa carioca, te- 
O uns commentarivs ao 
Urso proferido em Cam- 
S pelo nosso Interven- 
deral, fal-o de u'a ma- 

à elevada, pondo em e- 
ência as optimas quali- 

S de administrador da 

“id 

à ao Thesouro a impor- 
à de 287.640 contos, o 
à uma media de 40 mil 

É S por mês. Neste passo, 
: poesperar quea arrecada- 
à Otal, até o fim do anno, 

ja 500 mil contos. 
O? outro lado, as verbas 
“spesa foram mantidas 

£ na respectiva dota- 

  

exercicio financeiro, 
poas de receita estavam 
“OUradas. E nessa orgia 
ênia de gastos perdula- 

Ii Cando-se criminosa- 
Sobre o futuro, os 
accumularam-se num 

“o pavoroso, cujas 
Consequencias hoje 

“tamos sentindo. 

iro quinquennio, 
0, de dominio per- 

* O deficit chegou a 
Dm E 

governo, 

Domingos Ramacciotti 

um milhão de contos ! Ajun- 
tem-se a isto as desbragadas 
administrações das interven- 
torias militares de dois an- 
nos e meio, em que se dela- 

pidaram os cofres publicos 
ese rasparam as arcas do 

| Thesouro, como si um cy- 
[clone houvesse passado por 
'S. Paulo. Chegaramos á 
beira da fallencia, suspen- 

dendo-se o pagamento dos 
juros de apolices e os nossos 
compromissos no estran- 
geiro. 

Com um anno apenas de 
a nossa vida a- 

dministrativa está norrnali- 
zada. O serviço de juros da 
divida interna está em. dia 
e pagaram-se os fornecedo- 
res do Estado, aos quaes 
deviamos 50 mil contos. E 
apesar da pesada herança 
que nos deixaram, só com- 
primindo as despesas e gas- 
tando o necessario poude o 
Governo abolir dois impos- 
tos: o da viação e o que pe- 

sava sobre os vencimentos 
do funccionalismo publico 
(da epoca do tenente João 
Alberto). 

E' assim que em 12 mê- 
ses de administração conse- 
guiu osr. dr. Armando de 

-| Salles Oliveira pôr em ordem 
as nossas finanças, acabar 
com as loucuras de despe- 
sas superfluas, e encarar 
com confiança o futuro que 
nos aguarda. 

«O Correio da Manhã», ao 
terminar a analyse que fez 
ao discurso de Campinas, 
assim remata o seu artigo, 
do qual extrahimos os alga- 
rismos que mencionamos a- 
cima: O P.R. P. não pode 
olhar com sympathia as 
boas finanças do Interven-   tor. Emquanto este allivia o 
'povo de impostos, salda os 

6 compromissos e equilibra o 
orçamento-—com o que, a- 
liás, cumpre apenas um dos 
seus deveres mais elemen- 
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ar do Serviço de Molestias Ano-rectaes na Cruz Vermelha 
io de Janeiro a cargo do Dr. Pitanga Santos. 

    

   
exclusiva das Molestias do Intestino Gros- 

* >Tratamento local das Dysenterias e das He- 

   
morrhoidas sem operação. 

Mg Paulino 990 — Esquina da rua 13 de Maio — Telephone, 3079 
CAMPINAS 
    

  

  

DR. NESTOR VERGUEIRO 
Clinica medica em garal e das molestias dos OLHOS 

CORRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃO 
RECEITA DE OCULOS 

CONSULTORIO E RESIDENCIA: 

Rua 15 de Novembro, 27 — Telephone, 1-0-5 
| 

dever de animar os que traba- 
lham. 

Eramos um Estado monocul- 
tor. Em poucos annos, provamos 
nossa capacidade, transforman- 
do nossos processos e imprimin- 
do um novo rumo à nossa agri- 
“cultura, Multiplicaram-se as 
| plantações de algodão, como 
ique por encanto. Os laranjaes 
surgiram de improviso com as- 
'sombro dos cafézaes alinhados, 

8 pl ões de amoreira assi- 
  

tribuintes, 

der. 

apoia e prestigia. 

A" MARGEM DE 
. UMA TRAGEDIA 

Devem estar satisfei- 
tos os defensores da di- 
gnidade da familia e do 
lar, com a divulgação do 
facto occorrido em Cor- 
dovil, onde, uma senho- 
ra, offendida nos seus 
brios pela côrte inoppor- 
tuna de um homem ines- 
crupuloso, reagiu, pros- 
trando-o morto. 

Ella, assim proceden- 
do, obedeceu aos impe- 
ralivos dos compromis- 
sos que assumiu perante 
Deus e perante o Estado, 
ciosa dos seus deveres 
de esposa e, quiçá de 
mãe 

Esse facto vem trazer 
uma grande lição áquel- 
les que, prevalecendo-se 
da sua posição social,       não se pejam levar aos 
lares o desassocego, o 
opprobrio, a vergonha e 
a morte, iconoclastas que 
são do mais bello e do 
mais sagrado santuario 
que nos legaram os nos- 
sos maiores e que se 
mantem apesar das con- 
vulsões sociaes innume- 
raveis: a instituição da 
familia e do lar! 
Precavenham-se os sen- 

tares—os governos perre- 
pistas de todo o ultimo quar- 
tel do seculo, systematica- 
mente, escorcharam os con- 

envasiaram as 
arcas do Thesouro eo cri- 
varam de dividas fabulosas, 
sacando perdulariamente so- 
bro o futuro. Agora os es- 
tadistas do velho partido se 
mostram sequiosos pela re- 
conguista das redeas do Por, 

E i 
Como as eleições estão 

proximas, o povo paulista | 
não tardará a dizer como. 
prefere que sejam adminis- 
trados os seus dinheiros». 

Depois de uma brilhante 
administração da capacida- 
pe administrativa do nosso 
Interventor, cremos que não 

haverá paulista sincero que 
deixe de applaudir a sua, 
politica de renovação e não. 
acompanhe o partido que o; 

sualistas, os ladrões de 
honra, diante da grande, 
lição que nos trouxe es- 
sa tragedia. Ainda é tem- 
po para a regeneração. 
Lembrem-se que o preço 
do crime é a morte. 

Nós, na qualidade de 
chronistas, não regatea- 
mos, applausos á belleza 
inedita do gesto dessa 
senhora, que faz desper- 
tar da nossa alma e dos 
nossos labios esta excla- 
mação : 
—Que mulher ! 

  
  

DR. ). RENATO D'AGOSTINI 
MEDICO-ANALISTA   

| Fxames de urina, fé- 
zes, sangue, escarro,pús, 
leite, muco-nasal, etc. 

  

| 
| Rua Jorge Tibiriçá, SO 

1 Telefone, 2-7-7 —Esp, Sto, do Pinhal 

Na cidade 

Segunda-feira vimos na 
cidade es srs. João Janoni e 
Adolpho Gomes, comprado- 
res de café, em companhia 
do sr. Helio Moreira Salles, 
e que estiveram na Fazenda 
Pinhalzinho, de propriedade 
do sr. Moreira Salles, ban- 
queiro e lavrador residente 
em Poços de Caldas. 
= 

EMPREENDIMEN- 

TOS PAULISTAS 

A's pessoas estranhas a S. 
Paulo, ou ignorantes de nossas 
coisas, poderá parecer exaggero 
estejamos, para ahi, a cada mo- 
mento, falando nas nossas reali- 
zações. Mas é que os empreendi- 
mentos poulistas são tantos e 
taes que, a cada passo, delles 
precisamos nos occu par, não pe- 

  

“Ja simples vaidade de pôr em re- 
levo nossas grandezas, mas pelo 
  

  

   

  

Cobertores   Casas Pernambucanas À 

Rose Bonifacio, (i-esq, 

gnalam, aqui e ali, uma nova 
riqueza. 

Foi em 1924 que ensaiamos o 
primeiro paseo na sericicultura. 
Nesse anno, a primeira safra de 
casulos não foi além de 9 mil 
kilos. Mostrou-se o ambiente fa- 
voravel desde o primeiro surto 
da propaganda. 

O povo paulista é eminente- 
mente realizador. Enorme o 
crescimento que vem sendo no- 
tado na distribuição de mudas 
de amoreiras : 

  

Annos Plantas 
O Re aa dera 172.180 
JODU aos 566.444 
SOB es = tons pra BELA DU 
1052 s ias aipçes o é lAD2 O, 0 DO 

Rabin «» 2.400.000 
Calcula-se, hoje, que S. Paulo 

possua, já, 20 milhões de pian- 
tas. 
Quanto aos ovulos, foi o se- 

guinte o movimento, segundo a 
distribuição : 

    

Annos Grammas 
T020" o IUADOO 
AD o Sc tp GPU, 
Sds q e elbssreto 
US 376.850 
ADO eso a 447,441 
A sericicultura caminha, co- 

mo se vê, em franca prosperida- 
de. O uso da seda vae se tornan- 
do cada vez mais vuigarizado, 
no que não haverá inconvenien- 
to se podemos produzir, aqui, 
o fio, que é, pelos technicos, con- 

, Siderado tão bom quanto o es- 
:trageiro. 
| O lucro da producção contri- 
+ buirá, assim, para a tonificação 
[es riqueza nacional. É 

a caio o 

  
Dr. Francisco Florence 

De sua viagem a São 
Paulo já está de regresso o 
sr. dr. Francisco Florence, 
director do Gymnasio Muni- 
cipal. 

jMERESSOs feitos a capri- 
cho e a preços baratissi- 

mos, só na popular Typogra- 
phia Mangilli. — Largo da 

Apparecida n.8 
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Anarchia orthographica 

O Centro do Professorado Pau- 
lista teve a bôa lembrança de 
promover, na capital do estado, 
um Congresso Orthographico. 

Pelos primeiros debates, pare- 
ce que ha pendor pela simplifi- 
cação, visando nossos educado- 
res levar avante um movimento, 
que deve ir além de nossas 
fronteiras, no sentido de voltar- 
mos à situação anterior à Carta 
de 16 de Julho. 

Mesmo pondo de lado as sym- 
pathias que, por ventura, ali- 
mentemos pela nova orthogra- 
phia, temos que, desde logo, re- 
conhecer razão, e razão de so- 
bra, na campanha em que ago- 
ra se empenham os mestres-es- 
colas de 8, Paulo. Uma criança, 
por exemplo, que aprendeu a 
lêr e escrover sob o regime inau- 
gurado em 1931 e, em 33, já ea- 
tá cursando 6 3.º anno primario, 
como se adaptará, agora, a uma 
orthographia excessivamente 
complicada 

a, ainda, outro ponto a con- 
eiderar: o dos livros escolares. 
O governo, como é do couheci- 
mento de todos, tolerou, por um 
anno, os compendios redigidos 
na velha orthographia, e isso, at- 
tendendo aos interesses dos edi- 
tores, que. não poderiam arcar 
com enormes prejuizos, no caso 
do não aproveitamento das obras 
então em uso. Daquelle anno 
para cá, toda a literatura esco- 
lar ficou em dia com a orthogra- 
DPhia official. Agora, de repente, 
a Constituição, seguindo a orien- 
tação de alguns gramimaticos in- 
transigentes, muda de criterio. 

Em 1932, os escolares eram 
obrigados a escrever com uma 
orthographia e lêr em outra. As 
coisas estavam entrando nos ei- 
xos, quando, de novo, tudo se 
transforma. Agora, as nossas 
crianças passarão a escrever 
como liam e... a lêr como escre- 
viam, E'a balburdia. 

Como poderão os professores 
conciliar as duas orthographias 
que se chocam ? 

Não sabemos se haverá algum 
meio para remdeiar o mal. A 
providencia lembrada pelo Con- 
gresso de corrigir a Camara Or- 
dinaria a Constituição de 16 de 
julho não nos parece cabivel, 
porquanto falleco áquella às- 
sembléa esse direito. Como: fa- 
zer, então? E' seguir o nosso 
dedicado professorado o sabio 
conselho do dr. Getulio Vargas: 
deixar como está, para vêr como 
fica... q 

  

        

E 
Reforma de predios 

Brevemente a Casa Per- 
nambucana passará a func- 
cionar no predio pertencente 
ao sr. João Alquati, e que es- 
tá passando por uma refor- 
ma completa. e 
Tambem está sendo re- 

formado o predio do sr. 
Leoncio Flores, sito á Praça 

“Rio Branco. 

    

     

    

   
    

    

          
  

Telephone n. 5 — ES 

Variola 

Informam-nos do Posto de 
Hygiene que os differentes 
casos de variola constatados 
nesta cidade, já se encon- 

tram em vias de convales- 
cença, mas que se têm re- 

gistados outros e numerosos 

de varicella, pelo que se tor- 
na necessario que todos os 
que foram vaceinados ha 

mais de quatro anos pro- 
curem o Posto para se re- 
vaccinarem. 

Ante-hontem, á noite, o 
digno Chefe do Posto de 
Hygiene procedeu á revac- 
cinação de todos os alumnos 
do Instituto Commercial e 
dos Cursos Nocturnos que 
funccionam no 2.º grupo es- 

  
Hoje, domingo, o Posto 

estará aberto, das 8 ás 11; 
horas, para attender ás pes-' 
soas que desejarem vacei-. 
nar-se, sendo 
uma pessoa encarregada des- 
se serviço. | 

Utgs, pois, que todos se, 
previnam, À vaccinando-se | 
com urgencia. E 

| 
encontrada | 

GINÁSIO 
CURSO DE ADMISSÃO 

Acha-se aberta a matricula para o Curso de Ad- 
missão ao primeiro ano ginásial. 

"Todas as informações são prestadas na secretaria, 
diariamente, das 8 ás 16 horas. 

Pinhal, 16/7/34. 
João A. Marques 

Secretario 
  

Nova consirucção 
sr. Manoel Jorge está 

mandando construir um pre- 
dio á rua Antonio Augusto, 
esquina da rua Prudente de 
Moraes. 

VINAGRE DE UVA 
a preço baratissimo, só na 

casa de Primo Buralli. 

  

  

Itinerantes 
Viajaram por via ferrea 

até hontem as seguintes pes- 
soas: 

Para São Paulo: Pedro Mi- 
guel e Nilo S. Peixoto. 

Para Campinas: Antonio 
G. Costa, Antonio G. Novo e 
Sebastião Rosas. 

Para Piracicaba: Plinio Pe- 
reira de Paiva e iamilia. 

  

  Ea o 
  

CONSTI 
  

IÇÃO 

Mercê de incomparavel energia 
De um povo liberal por tradição, 
Que, ciosa da sua autonomia, 

  
a a 
"Não se esqueçal!... 

| E” ali á rua José Bonifacio n. 39 (antiga Casa da 

Pechincha), onde V. S. encontrará os melhores 

CALÇADOS tanto para homens como para 

senhoras, a preços verdadeiramente irrisorios 

SAPATARIA BOTTURA 
Tome nota: Rua José Bonifacio n. 39. 

PIRITO SANTO DO PINHAL. 

Não sabe tolerar a 

Recebe hoje o 
Depois de com 

Em continencia ao 

16—VII—934     
A Magna Carta, a carta de aliorria, 
Que os Paulistas indomitos lhe dão. 

Erguei-vos, brasileiros, neste instante, 

Que a palma da victoria, emfim, retem! 

Honrai-o ao menos uma vez! Honrai-o! 
Que elle, criando VINTE E TRÊS DE MAIO, 
NOVE DE JULHO produziu tambem! 

AGENOR SILVEIRA 

escravidão. 

Brasil, com alegria, 
batel-a sem razão, 

Povo Bandeirante, 

    
    1 Be 5     

  

FEDERAÇÃO DOS VOLUNTARIOS 
Seguiu hontem para a Ca- 

pital o sr. Nilo de Souza, 
Peixoto, membro do COP, 
M desta cidade, afim de, 
tomar parte no 3.º congres- 
so que se está realizando. 

Deverão ser tratadas ques- 
tões de maxima importan- 
cia para a vida desta novel 
e patriotica instituição, que 
tem ulti te soffrido, 

por parte de alguns dissi- 
dentes, uma persistente cam- 
panha de descredito. 

E' de se esperar que a 
maioria dos COP agora 
reunidos tome sabias deli- 
berações, no sentido de cor- 
rigir esto estado de coisas, 
para que a Federação con- 
tinue brilhantemente no de- 
sempenho de seu program- 

a, B 

    

  
Marmelada deliciosa 

a 28000 o Kilo 
só na casa de Primo Buralli 
— Praça João Pessõa 20 — 

Perto do Gyrmnasio. 
  

  
PREÇO POR PREÇO 
E O MELHOR 

Recenseamento 

Da Inspectoria Censita- 
ria deste districto recebe- 
mos o seguinte officio: 

«Tenho o prazer de comu- 
(Dicar-vos que foi adiado de 
1.º para o dia 20 de Setem- 
bro proximo, o início dos 
trabalhos censitários do Es- 
tado, conforme já foi am- 
plamente divulgado pela im- 
prensa da Capital. 

Outrosim, que, dentro de 
breves dias, será leva- 
da a efeito no edificio do G. 
E. «Dr. Almeida Vergueiro», 
a reunião de todos os recen- 

clusivé dos professores dos 
grupos escolares locais, os 

das escolas isoladas e mu- 
nicipais, cuja reunião será 
presidida pelo sr. Inspetor 
Censitário do municipio, a- 
fim de lhes serem dadas ins- 
trucções sobre o recensca- 
mento de 1934 e distribui- 
dos os trabalhos a cada um 
dêles. 

Para exercerem as funções 
de agentes recenseadores 
deste distrito, foram designa- 
dos os senhores: Daniel de 
Oliveira Neves, José Leite 
Junior, Benedicto de Olivei- 
ra Mendes, Cirino dos San- 
tos Ribeiro, Mario Rodri- 
gues Mendes e Benedito 
Mariano Lopes. 

Atenciosas saudações.» 

PR 

O legitimo 
pela a 

  

  

  

Secção Livre 

mod or 

Seadores da zona rural, in-|? 

| gação da Italia emB 

  

AOS LEITORES D'“A FOLHA” 

Leitores. 

Não viso desvirtuar o ar- 
tigo de M. Ponto. 

Quero somente desviar 
qualquer alusão lisonjeira 
á minha humilde pessõa.. 

Faço scientes áquelles que 
tiveram a fineza de o attri- 
buir a mim. 

Penhorada 

8. Meirelles 

Enfermo 

Ha dias que se encontra 
enfermo o sr, Gabriel Tei- 
xeira, habil cirurgião dentis-   'ta agui residente. a 

  

   
   

   

   
   

     

   

   

   

   
   

  

     

     

    

    

    

   

    

     

   
   

     
     

    
    

  

   
    

   

Festa escolar 

No dia 7 de setembro 
lizar-se-á no 2.º grupo 
lar uma interessante 
litero-musical, ás 

de nossa Historia. 
PrDDIDIDIDID SS 

Cute À 
e 

Não é Dictado 

Não é Rei » 

Não é Principe. 

Não é Magico. 
mas sim 

RUA JOSE BONIFAGI   
Na cidade 

Vimos na cidade O 
damo Cavalieri, resif 
em S. Paulo e filho. 
Ottorino Cavallieri. 

gam pelos peccadore: 
menos foi o que se vel 
ha pouco em Budap! 
um caso que, fóra 

é de um ridiculo es 
Trata-se do segui 
cinemas de Budapest 
biram- durante uma 
toda, um film do 
Mickey, o ratinho d 
wood. Ora, na ulti 
mana, os frequentado! 
cinemas viram S 
bilitados de assist 
zas do Mickey. 

Protestos e mal 
tos fizeram-se ouvir 
te do publico que € 
clarecimentos. 

Foi o caso que 

que o rel 

licula que então Se 
parecia-se muito CM 
neral Balbo, e isto 
inconveniente .. » 
junto ao Ministro 
gria e este, attení 
pedido, prohibiu à 
ção do filme. 

E” o caso de 

to com o genera 
me prato 

Para Sant 
Terça-feira ultima; 

com destino a San 
deverá fixar res 
joven Faustino ; 
cia, habil ng


